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JORNAL POLITICO, LITERARIO E N011ICIOSO.

o CRUZEiRO tem por fim consid�rar o.Bralil _na sua politi.ca, na sllalitleratur�., c na sua administração; e especialme��c advogar os interesses puhlir os da pr�
vincia de Santa Catharina. Publica-seàs quintas-feiras aos domingos ; assigna-se a I:()()() por anno, ? 4:000 por semestre, livre �e port; e em. pagamento adiantado. l' o
lha avulsa 160 reis: anouncios a 60 reis p_2r linha: e as puhlicações parficulares o que se convencIOnar. Toda a correspondencla sera drrIgJ.da ao director resp�n'l'

Agradeço sincera e publicamente aos meus
dignissimos Srs. collegas e ao Revm. P. Se
bastião Antonio �Iartins a confirmação indi
rcctaque derão ao Artigo, contra cuja ultima
asserção protestárão no «Argos» de 2[ do

corrente, - pelo facto mesmo de não protes
tarem senão contra esta unica asserção. Per
miuão-me comtudo que não obstante o seu

protesto eu torne a repetir a asserção contes

tada «(le:ser a 1nais coniplao. a dcsorganisação do

Lycco»; e para provar-lhes, que não a avan

cci irreflectidamente, passo a demonstra-la.
Ha desorgani ação aonde se destroe U111a

organi ação que xi tia.
Ora nu lycêo provincial havia organisaçüo

dos e ·tudos em curso regular; em prova veja,
se a tabclla anexa ao Bcgulamento da instruo
<;<10 ecundaria. E havia organisação moral,
porque existia um regulúmeolo religiosamen
te observado.
Xern uma, nem outra hoje subsistem.
A organisaçüo do' estudos dada pelo Snr.

Coutinho foi anniquilada pela demissão cios

profe ores de Hhetorica c de Historia e Geo

graphia. a reforma proposta no Ilelalorio do
or. Brusque c au thorisada pela Assembléa
pro in ial não foi levada a effeito. Assim

hoje a organi ação elos estudo e nulla, ou,
eIn outras palavras, CL dcso/'l)anisaf-iLo e a 11Wis
compict« possi,,;cl.

A de orfJonisaçào morol começou no dia, em
que pela primeira YCZ c violou um artigo do
regulamento nua revogado, e tornou-se a mais PRE\ AIUCAÇÕES LA�{EGUISTAS.

complct« possicc: do-dia, e/n que se expolso« 'L11n A filau cia com qu e o' Sr. Lam ego se tem im.
alll/IUtO por ter iniocado em seu [acor as disposi- posto ao voto da provincia, unicamente con

rões do lleg1tlamcnto. fiando no eu umbigo, e na 'pro apia ridicula
. e e ta demoo lrnção não lhes parecer con_ de sua figura; o seu inqualificavel procedi

cludentc e e para isso for provocado, pode- mento em acoro�oar meia d1.lzia de bregeiros
sei entrar em mnis pormenore . a e cre erelU contra nós os mais infames cy-
Aproreito e te ensejo, para leclarar a me- nismos, tem-nos obrigado a oppor a essa 10u

u
.

co11ega , que o Artigo puLlicado no « Crlr· 'a pretenção do Sr. Lamego a arma da pa1a.
Z Jro» de 22 do corr nle náo é lil'igido contra. YJ'a e da razà ,avisando a proYinc1,J. do C1TO c
I) Lyreo e jm unica e 'exc111 irarnente contra rel'gollha em que cah irião os eleitores se Dlan

LYCEO PROVINCIAL.

DECLARACAo.
'.

•

)

quem tem culpa do estado irregular em que
actualmente se acha. Se eu fosse inimigo do

Lycêo, alegrar-me-hia com a sua decadencia
e C0111 os aduladores do Sr. fit.:1lsf[uc d efende
ria os abusos que n'elle se tem introduzido;
se considerasse o meu emprego unicamente
como meio de subsislencia, seria indifferente
e calar-me-hia para não expor-me a ser mul
tado por irregularidade de conducta , se pois
fanei, foi por não poder ver semmagoa arrui
nar-se um es tabellicimen to, a cujo desen
volvimento dediquei por quatro annos o me

lhor de meu tempo, arruinar-se.repito, c des

cahir do estado esperançoso a que o tiohão
levado a protecção paterna de urna presiden
cia conscienciosa e os esforços sollicilos de
uma direcção intelligentc.
Para forçar, se fos e possível, os pretendi

dos deííensoros do :::'j'cêo il entrarem CID dis
cussão de factos, em vez de responderem por
insultos pessoaes, era necessario, que do Ly
cêo mesmo sahisse um protesto con íra o seu

estado actual. Ora, sendo eu o unico dos pro
fessores, que, nem tendo recebido favores do
r. Bru que, neIJI tendo con tra ellc a mais le

ve queixa pessoal, - sendo o unico, digo,
([ue podia fallar conlrao Sr. Brusque sem ser

taxado ou de ingrato ou de vingativo, julguei
de meu dever fallar, - e fallei.

Desterro, 2:5 de Novembro de 1860.

FRITZ )JUELLER.

o CRUZEIRO.

dassem � representação nacional um homem

analpbabeto, e rediculo pela sua filaucia, e

pela insolencia com q11e se nos temimp sto,
mandando insultar baixa e cobardemente ás

pessoas honestas que repelem a sua ousada

preterição.
Até aqui tel110S demonstrado que o Sr. La

mego é quasi analphabeto; e que em vista da
redicula figura que fez na camara é até indig
no de ser auendido, quanto mais votado pelo
corpo eleitoral da provincia. Agora vamos de
nunciar ao publico que sobre o Sr. Lamego
pezam graves imputações de PREVARICADOH.
no seu commando em chefe cla nsssa forca

•

naval do Rio da Prata.
Temos como principio de moral que t do

aquelle q11e imputa ou busca imputar crimes.
ou defleitos é ordinariamenie para en obrir
os seus. O Sr. Lamego com os seus infames
collaboradores auentaram contra a liberdade
de um chefe de farnilia ; e não tem cessado de
o fustigar com os mai baixos improperios. _\_
Providencia poz hoje em nossas mãos docu
mentos importantes pelos quaes podemo af
fiançar ao corpo eleitoral da província que o

Sr. Lamego não é só ignorante, que n50 é so

mente um prctencioso insolente; mas que o

bre elle pezam graves apprehensócs sobre a.

gerenciá financeira do seu commando nas a

goas do Prata.
Não declamamos, não injuriamos, não CH

lumniamos como fazem os seus bregeiros ra

bi cad ore , accu am os alto e bom som ; e des
de já desafiamos ao Sr. Lamego para que nos
le-re aos tribunaes para tambsm ahi lhe di
zer-D10S em face o que o seu ordenança Cotrin
não quiz chegar a ouvir.

Mas- antes de o accusarmos cmprazu
n10S ao Sr. Lamego para que por ua honra,
por ilonra ela pro,'incia, onde nasceu, por
honra da farda que -reste hüja de re pond T
nos, cle responder ao publico DOS seullÍnte:-.i

quesitos.
I

Serà verdade que o Sr. Lameuo, em Mont -

yi lco, n10ravagral1.litamenle em lima 'as[:de
Ul11 fulano Carvalho, q1.1e era o forneced r dtl
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t;ilrne; e-,que po.r signal afornecia po.r. mais

cincoenta po.r .cento do , qu� o. estabellecido ,

o. que veio la dar uma" diffe��Bç,a d� perto . de

�O;(}9Q� contraoestado]
I�I

ContinOa com. escandalo a administração da província
pelos dous irmãos Brusques., A nomeação ultimamente
feita do novo director das escolas na pessoa de Fran
cisco Honorato Cidade, deíensqr .officioso da presiden
cia, tinha causado surpreza, � caracterísado a presiden
ela. »

"

cia.tornando effcctiva a demissão do Sr. Brusque, vamos -

muito mal, pois as fezes e tão á tona d' agua.
Causou aqui surpreza e profunda sensação a dimissão

dq., major Alvim.
_

Este homem intelligente .dedicado s

de uma honradez .a ,toda a prova, não servia para certo 5

manejos, e era uma te ternunha incommoda para cerlo s

Da ccrrçspondoncia, qu� vem PR numerç.J? -dq . mes- actos; Vamos a ver. se agora Santa Calharina compre-
mo jornal copiamos o seguinte : ' hende o nobre espirito publico clessa côrte a respeito do

((--A correspondencia que sabiau na Aqt1l-alj.dqde! con-; Sr , Cunha Telles car,rq{jaqcjo a votação no major Alvim
tra a administração do Sr.Brusque, afora urpa.9u outra pa,rq., deputado .

inexactidão veni..l e,a fora ii maneira anonyma porque
----------

foi di-rigida" agradou mui,to;. e era lida com.,avidez e So.b o. regímen. administrativo e policial
interesse, porquç esboçava ,com perfeição a, desgraça- dos dois irmãosBrusques jà se começa a at,
da situação administrativa, em que nosachamos gover- tent t J'1--, d d

.

dívid 1 N
.

...
., ,

• ',' eH. aJ-co.n ra a �.>yer a e ln' IVl ua . l'a lm-
naelos por dOIS irmaos; um dos .quaes .reconhccídamcn- I I'

. ,.
•

te inepto para administrador.. por que ha
,
um armo, prensa que defleude .n administração, e que

que aqui se acha ainda nada creou.e só Je�l levado ades, po.r . consequencia, deve, ser. pAi>r ella inspira.
denhar e abatalhat o pouco qu� havia deixado,o Sr. Cou;: da, tem-se-nos promettido sova' depáo; e não.
tinho , nos cost li

,

h hibidnos CDS a que a po. teia ten a co. 1, o. esse
Alem da consideração oflicial o:· Sr. Brusque acha-

se completamente isolado, e cercado de uma geral des-
luxo .de cynismo, insinuando ao. promotor

confiança, e de um descredito, que ja vai causando es publico para chamar aos tribunaes esses cri-

n,r candalo, pois. não é capaz .de Iallar.vetdade em cou-. minosos po.r ameaças dê oflensas phisicas.
Serà verdade que o. Sr. Lamego recebia 1'ii

sa alguma, prorneue e fal,ta COIIl,P maior desfaçamen- Nós .despresamos essas roncas e esses gru-
to. e a todos traz aqui surpresos e desaponíudcs.pois do . ". ',',

C.o.S pre. Z,entes dos fornecedores, entre outro, nhidos porque tendo. po.r pnncipio nunca o.
seu nome parlamentar esperavarnos ,O!ltr'l- cou8,:.'

. ..,

uma-rica mo.l�lia?\. que deve ter ou aqui em A presideuqía Brusque tem sido reconhecidamente �taqu·e; e sempre .. a deffeza, a; Providencia

Sancta CU:,tharina, ou no.Rio de Janeiro? i�ep\al apezar �os elog�os retumbantes, que ahi na:.cor- nos dará meios de repelir-as aggressões phi,
V" 'oIhe tem .sahído na Imprensa_,.� .nos .qu,-\es S. Exc sicas, corno aqui estamos -:f�peliijdo. as aare_

ten� tomado uma pa,rte mUlto dlrE}cta!. porque o s�u fra'
o

Será :ver.d,ade qq.e o �: Lamego. impunha a co é 'ser, elogiado. Ainda quando'ella fosse uma admi= sões Illoraes.

a)guns fo.i·ne�edo.res. de.pão. a co.ndicção. de da- nistraçào salular, a !lIaneira porq"le se conserva ,depõe; �Ias nem por .i�so, que das.pr.ezaIPOS as ro.n

rem pão., em cQrtas cazas, especialmen le na, C1\' altam�.n\e cO\1tra, a honestidade politiqa do governo e cas e o.S grunhido.s deixaremo� de pr�fligar Os

z� �e UDJ �eu a�il�q.1q .c�aIl}a4o.,QueiI:o.z?'�' elo Sr. Brlls,que. Demetido ha 7 mezes. tem continuado abuso.s, es.pecialmente 0.:; cple. São. atten talo.,
a administrar arproyincia, quando immediatamente a

V\,I'l
' , .. . rio.s da liíl?eadada individual. ,deveria passar ao respeclivo vice.-pre$islen�e. O Sr� Vi-

Será y((rdadequeo Sr 1'. L-a Ipego. fez um c�n_ laker nomeado pr sidentc ha 7 mezcs,agora é que pediu Acabam de co.ntar-no.s um faclo. que o.fTe-
tr:acto CÇlffi Jaime�. Gharl��, par:a úJ;l�la?;enag�rn a,sua exoneração, Explicarei O'SlC phr.nome \l.' í'ecemo.s á execração .publjca, ,coroó amostra

dp car,��ão., �o. nqsso. go:v,erno. ; e que o.fez por
Sabe-se que o Sr. Ferraz é a vonlade elo ministerio do. qt}.8 no.s po.der� succeder um dia;.l ti co.n ti_

e sabe-sQ; tambem CJue o Sr. Ferraz estima pessoalmen le
t�l f�:r.çqa ruino.so., qp.� ho.je terá de reso.lver-se aos Srs. Brllsque e Vitaker, aquelle é candidato pelo �1uar., este estaqo ,de5graçado.. da"sH"llação.,
no.s tliibun�e� d�1 p��,�.�cP�. descredi,to. para, o. seu antigo circulo,e a sua candidatura está muito abala I Ha ,dois sapateiro.s aUelllães nq EUa da Fi-

ilnperio.? 'i <;la: este é candicl;at? por Santos, onde a sua candipatllra guelra;;.

E�pe,raIp.o.s CflJe .0.. Sr, Lamego., em satisfa_ é prqblemalica. Orll um candidatp pr sidente de luma 1 Um-delles aco.nselhou <Lalgqns seus patri-
_

. .

d
provincia, já na carreirll; e nas boas graças ,.do.. ,ministe_ oio.s, ultimamente chegado.s, que em -vez de-çao. ao.� s��s c0'l1prov.lnclano.s,e pata esmen_ rip vale algum cousa, e é por isto que o Sr.l'erraz con-

tir a es��pt.;?if.ão �o.\Ç1'ttzeir'o haja� respon�er a vert�u, esia provincia em uma teteia, com que, teem irem' ..para O Itajaby fo.ss.eJn !pf\ra 0.' Cedro. o.U'
, .

este� quesitq�) q)l.� ext��hÍJpo.s dq�, \l}t�rp.o.� ca' brincado o Sr. Vitaker e os gois 'irmãos Brusq.ucs., VIce·versa.

pilulo.s do.Jivro,?1,egr,q que po.ssuimo.s.
-Entre os ,escan,dalo que o lUini�t.�rjo-Eerraz tem : O '\SÔpal!3iro. .que o.USo.U ,da.f'�este co.nselho.

"

S
- f'

J • pratIcado ,\llU relacêlo a esta prOWI\Cla, devo notlClar- r
'

fI' d 1 de o. nAQ lZer vo.l'''l'emo.s ao. assumpto. e o
.' ., . �o.l li mIna o. .. ,cO'Ql o.re em e,.prizão·, mas ao.

�L"1' '. ' "P' ; , lhe um, que most.ra·o grúo de im.n;Jo,ralidade a qu�.tem
Sr .. Laf!l�go. fi�arà ry.co.nhecenqo que aos d�, cl�ega�o � siJua<:ão. O tenente da arqJada Ç�tJ'ip:!, accu çumpri-la fo.i-se .agaITar -ao o.U tro. sapateiro.
safo.ro.s"da�ua irpprensa .hav mo.s apliCÇlr, o. sado "publicamente de prevari ador no cOffilljlando da dle no.me Vo.igt, que co.m efl'eito. esteve na ca-

rifão. de 'Vir buscar lã esahiT tosqueado.
' companhia de aprenelize. ,mari!lheiros, e pelo que. so- deia 21t ho.ras, e d'onde sabiu, sem que ao.

I freu dimissão, obteve licenca do governo par,-\ vir nes- Ih d' d
.

As transacções de Co.ill[)ra e venda par escri- t "t t d
•

u.d. lá f 't d
meno.s se e I&SeSSe-per o.e que fo.I enga-

.

. .' ,: '.
. a 'pr.onncla ra aI:. e sua sa. e; mas �s . .e! o or e- _

.

p�uras_ publIcas, .fell9s n,uma.yIlla ele S. Pau- n�nça}o, Sr., ,Lawego, .acompanhando-o, como a som.-
no.,

r
,,' .

]o.,.e ta.q çal;umnladas po.r aque11es que,de tu- bra acom'pal}ha O corpo, e rabIscando na eelebreColhl-
'.
Onde e�.t�mo� n�s ?No. reInado. admlnIstra-

do. são. çaHa?:es�,co.rrespo.deren1o.s Co.lTI facto.s, oba Lameguista os mais infames \) cynicos insultos c;on- .hvo. e po.lIclal do.s lfJnãos Brusques.
tr,J. pessoas respeitaveis., mas �que tem a desg_raça de

corno. o.S que, acabamos de indicar.
re'pu.tarem o calldidato Lau:ego U.n! analphabeto qUé).,dra- 1

Lo.go. mais; i�emQs,co.rrendo. a roda, e ver,se do.
.

Segundo. propalayam o.S digno.s valido.s do.
".

1 • • • •

ha �e.m.� que ,veio ele P9rtugal na co.ncliç�o., Nest..e empenho de rabi car e insultar. ,tem, tornado Sr.,. BI'U que, enlre o.uLros o. d·;sfrul.a"el Dr.

d� réo. de po.liCia'i_ Tudô tem seu tmnpo � encm
urna,part\l a��lVa? lOsp.ecor da lhesourana ,Joao,Fran- Canudo., esperaYamo.s no U1LilTIo. "apor a di-

, .'
, , . Cl co ele SOl,lza,CoUlJ,MO para CUJa re.parlJcao VaI ordl- "

-

d S Dr L' t ,r.' d
po.r ISSO. que a co.])ra mo.rde calada deixa de· á I

'

d" T
•

I'
nns ao. . o r, . I\Tumen 0., wo. lnsta a e 1'e-

'. ..

. nanament.e ·uma lora da tar e. em por aco ItO um

sen lÍr- e a dent�da;,. seu filho ':por' alcunha � aTangolctrlgo, collaborador, clamada peTa 1 o. o. p1'e iden te demeUido.;
de 3O:0001!r�.�mensa.es .ela )heso,uraria para estar"a CU-. mas em vez ele mru e a graça concedida ao.

mar_.no saguão, elo corr?io,
, feudato.rio da pro.Yincia vem um despachq

O Sr.,.Brusque encarregou lambem asua deCeza a

para o Sr. Alvim, que é uma repro.vação..óÍ.S'.
um celebre prof· ssor de francez, chamado o oração sem

verbo: este sujoito é de uma conducta escandalosa. falsas info.rmaçóes,que talvez deu o. Sr, Brus- -

Em summa se o gorcrno não olha para esta prol'in_- q�e Co.ntra aqu_el1e l;lo.nrado. emp�egado.,e q'll:e -

Será verdade que o. SI>, Lamego. pagavaos
fretes dos navios, que iam de Montevideo ao.

Paraná, �latto.,Gro.�so �: ,pelQ duplo de) preç,o.
estabelecido n.a. praça; e que n' esta especula
ção empregava uIp;� tal sugeito chamado.Mar,

ques, e qu� a�iiÍs ;n�9 possuíaum só navin]
..

�
Corno Jê q'fe lendo o Sr. 'Lamego. SO,9;t!lOOO

merrsaes, .
e.' passando 500�OOO pelo. banco.

:nic1l;Lá,lPil;'ia" a. família, com os 300;tjlOOO que

Iheficp�a.Ç1 ppga�Ta casa, dava jantares, e fun

coes. fa�i<l-lP�ezen tes, e comprava faqueiros
de 5:OO();t!:OOO ?

t. . \ .

Em artigo ela f�daç��o, ela,.{Ictualidade, ,refelindo�se,
a communi�aç_õe� do se!!

..
correspondente n'esta cielade

j �se os segui.nl.�s treixos �
;

« � imprensa.a.ssalariada pelo .candidato Lamego, tor-
� . ...

nou-se atéobscena,'
.

..

•

,
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o CRUZEmo

que o obrigaram a pedir a sua dimissão. não Cidade, que desvanecido pelo ouropel do seu

só para mais livremente tratar da sua candi- prezente esquece o ouro de lei do passado.
datura, como para livrar-se das lnystificaço- A resposta -do Sr. Dr. Livramento, com

es administrativas, com que actualmente é quanto seja ociosa para o publico, por que es

governada a província. te sabe discriminar o caracter de um e de ou-

O governo, na sua ultima agonia, recouhe- tro, julgamo-la comtudo necessaria para mos

ceu o compromettímeuto em que o tem pos- trar ao Sr. Cidade, que o silencio, aconselha
to o seu delegado; a perseguição--Alvim des- do pela Rl'udencia ou pelo desprezo, não era

mascarou o Sr. Brusque, não só perante o go- filho de temor. Licom aseeo artigo, escripto em giria de
verno com o attestado que passamos- a publi Depois d'esta declaração o Sr. Cidade ·que: negro da Costa' d'àfrioa, em que o muito sabio )

car, assim COIDO também perante um dos continue a ser abyssinio apedrejanno,o sol�e\ e-1.alentoso Dr. Cidade a-tlríboindo-me a pater-
primeiros orgãos da imprensa (la côrte, onde. hontem, e dansando e cantando perante o.sol nidade das cartas, que Vt: ..WlblíC6: no seu CTU
tau to se elogiava o mesmo senhor. de hoje, que logo mais se sumirá corrido das Zei1'0 eom o pseudonimo- Jo:<\:6>·FÊHNANDES-

E depois d'estes e d'outros que taes desa ... pedradas e das blasphemías dos seus-adora-t- procura insensatamente molestar-me, pondo,
pontamentos ainda o Sr. Brusque teima em flores de agora. mil' duvida o caracter.nehre d'aquell e que; a- .

não passar a presidencia, da qual está dimit-. � A's vezes temos pena.do Sr .. Brusque p,efõ pezar de seus poucos.meiosso tem sempreso-'
tido ha oito mezes? comprometimento em .q�le o poem os seus omi: corridoern suas urgen tes necessidades.
E' muito remar contra a maré. gos. NãofIOO rebaixarei, Sr .: Hedàçt(i}D, a resppn- .

- Chamamos a attençâo publica. sobre o documento, Tríll1SCreVel110S l:a1nlD'em, ainda no Hrgar de
.

der' atanta sandice, e insensatez, que-poderia
que hoje apparece nas.nossas. columnas, remetlido de honra, a declaração do S11'. Dr. l\lullel'·contra sse.descuipavcl', se o Sr: Cidadeüvesse ao me-
Itajaby (província de Santa Catharina). Por ahi se vê que b b

..

d r. d lê'
'

a â oseira , os lJroiBssares o YCJo, e.IU' eu:», hos jâ satisfeito a promessa',' que-me fez por
'y

foi calumniosa a noticia que se mandou para esta cõr le,
de haver o digno delegado das. terras publicas, o Sr .. numero· vemoo com admiração a forçada assi- sua carta de 24 do mez passado.· Diz-se que'
major João Alvim, abandonado os-colono em Ilajahy, guatura de.Sr- Dr. Becket, e01UO vemos aPi; de ingratos está (i) inferno"che,j,õ..; 'se- assim é
para cuidar em cabalas em S. Francisco latos no C1·edd., come 0. sabio;JYt·. queo seu lugar lhe está des-
A calumnia está patente :'. entretanto Sr. o major Al-'1 Se- foi. pata tal declara ão que fbranrtcha- de J·u_·.fdestínado.vlrn foi demitlido por essa calumnia r !

• '.._
Os abaixo assignados, na villa de .. Itajahy da provincia mados a palaeio os-Srs. AmphiJOqUIO e J'oao � (\)"S];" Cidade C001 seus eseriptss está de- .

de Santa Catharina, lendo lide- no Correio Mercantil de da Hoza, o. SI!. Brusque andou' de.certo mal- monstrando 0 tino-.e accerto do.Exm. Sr, Dr ..
5. do corrente rnez uma correspondencia, em a qual se avisado, perque O publico não está In ais pa_ Brusque em! nomeal-o para o importante car-

.

imputa ao Sr. major João de Sousa Mello e Alvim lIma'fí d d 1ra mys LI icações , e·quan O a. ver ae e se·a'pre- go de Director geral da instrucção.d'esta po- .

calu rnnia revoltante, qual a de ter -abandouado os 1M� ..

o lonos-que fora inoomhido tle conduzar até este logar senta pela boca de um Dr..Mueller não ha re- bre província.,

e.de ter seguido para S. 1< rancisco para cabalar ou Ira- medio. senão ,CUTvar-se· peral) te e]:}a,. @U en-
I Digne-se.Sr. Bedactor, publicar estas linhas .

tar de seus interesses particulares, re olverão exponta- I-O ficar se esmagado 1 elo so
. A •

tu tu-' �'w ). '1 .eu unmense. pe- .que.contem a umca.resposta, diann do apon-neamente, pagan lo o devido tributo á verdade, derici- ZO
rem-se á redacção do mencionado jorn al, afim de publi-

: toado de-sandices eOlu que nquelle.sahío Dr.
ca e solcmnemente declararem que ernelhante imputa- : O SI'.-Brusque ·palieCe qt�e quer levaT:�' es- vulgarnlente conhecido'porDr" dok:ânudo em .

. çãQ e inteiramente falsa, e Fevela em seu (1u(or, quem ealll.ela1o elo lycco a� .l'equlnt� d__o cynismo. estyló eld!,_�Ialldas Viúhas-._ embírrou de .

quer que seja, o mais hediondo cara ler. Revelam--se· factos l:.freSpOndlvels;· e.' o· SI:.
'massar os leiün:es. d.o i!mmUlldo<A 7' os..;.O Sr. major Alvim ch('gou no dia 12 dd Agosto ulli_ B'rusque se hade pe:j:a:sua parte respeita:r a g

mo a esta villa, com o pr dilo colonos. Contrato� no

verdade, mler m�e corürnueu10s a comer ga- Sou,Sr. Redactor, seu ami�o'e venerador
dia seguinte, corno é de todos aqui abido, o Iranspor- '1- '1-

tq d'elles para a colonia Brusque, C:J11l o Sr.·José Rolino to por lebre.
.AIres Serpa, pela quantia· de 1:300:000 c pe.rmaneceo , Um Dl�. �luellBr faUa e apresenta: {aIJtos: 0S
sem se arredar para parte alguma, nesta povoação, alé 'n'/'estrcs AnlP?iloquio· e·�Iell;elles S01llen{e· sob
o dia'1-7 do mesmo mez em que parlindo os colonos (o· S·}' R 'd '

sua ]'Ja!cwTa de hon1"c� neoaam'os,fáctos !. .... ulÍ - ','. c ar.:tdr.'·.
dos para o seu deslino, regressou elle pelas nOl'e ou dez

•

horas da manhã pura a capital da Prol'incia. Declaramos seria das miserias I .

Pern1itta�me qqe�peld:sua ,fa1ha. dê 'um so- _

mais que sabemos por nos haverem commuuicado os EI11 que caracter assignou a decláraçfro, o lemne ·desmentido.ao vC1'dmlciTo"titgttnense,Snrs. Yall Handekner c Gaerlhncr, que no dia em que l I) S b t'
- l, t

.

'AI t' 'l I)'
-

san o . e as lêlO}(O 01110 11' ar 111S! OIS nilo que no P1·0(11'csS'isla·de 15 do üor-rente tanto se .

o� colonos foram pora a c lonia B·ru.1Jue, enlregárão ao ;)

s,_.. major Alvfm um escrito assignado por Iodos os che-
é professor ·do lyceo, e da-se por 'proféss0r;,do deu ao clisfrute, ·mostrandoq-qe:.d.e' .A<)JPUPd�JO

fes de familia, DO qual lhe agradecião o bom' tralamenlo l)'ceo � �ó til]ha O nome.

que lhe linha dado, Isto ú revoltante, Sr."Brusque.· ESta mys- ; A Laguna de 1.86'0 com 'effeito nã!o é a mes-
Q r. major Alvim não precisa pOr cerlo d'esta decla-. lificacão de defrauda't.:a'-Íazcnda proyinciaJ. e ma de 1847 ;' pOl"ql!-e 0S. factos a tem esclareci. .

r�ção, porque o seu merecido credilo está firmemente
.

• : T' • .
. ". "a. ,d d) estabelecido, e não póde ser abalado por qualquer gra-

O seno, revella em" . Exc,. ou eu o ou ll:)nor:an o sobre o rnerito e certas personagens; e e1-

�Oilo calumniador, mas a rectificação de um facto per- cia; ea maneira por que tem-se havido a res- la não estir mais' para,soffJ:er a :tutela, em que �

tence áqüelles flue o teslemunharão. Villa de Itajahy, peito elo 1yceo e da bUI�esca:nomeaçã:(d·do i� a pretendeu1 collocar.
20 de oulubro de 1860. Ai d

' d dgnorante eredieulo.Cidade pr0'l'am e:x:uberan-'" 'n a ece opara os VeJO ade-ÍJros lagun-enses .

N. B Srgu m- e as assignaluras .do vigario,de todas
as auclondades da \'Illa,. e dos princip.aes .negociantes e temeu te que V'. ·Exc. ignorõ absolutaI11en te as cantar 1':111 a palinodia; espe:rem o I dia ,30· de .

lavradores. .

fI'ideias mais :comesinbas,:da .eeonomia.1P9lili- ..dezembro; e com e leito se lhés'mostrará, que .

No logarresl)ecti,topublicamos uma corres- ca em relação àinstruçãQP�lhlica. a.Laguna é á mestl1a, que sempre foi em'bri- .

pondenoja do r. Dr.·Joaqui,u·Augusto do Li - V. Exc. é um adrhi:riislrador infelif.L. O Seu os' oe nobreza de carcrot<ft;· mas' não serà' a ,

"ramen to. E' a resposla digna ·de um caracter Dr. Canudo' chamou-nos de charlatão em íris mesma para alguem;'qUe' á sua sombra se qu,er..z
gtave_e honestó con tra as prelúxidades dQ Sr .. ·. t;fucçãO p�Dlica, disp�nse-nos V. Exc. de. não �ngtandecer, .. e cornp�omette·-la.;i.

applicarmos o epithote á sua administração:
havemos sempre guardar a necessaria distan
cia entre o rediculo e a gravidade.

CORRESPONDENCIAS,
.,

, S1·. Redactor

Joaqt�il1� ..Augusl(».do, Lit'rarne1lto .
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A Laguna sabe honrar os seus filhos bene

meritos, como era o general Coelho ;mas tam

bem sabe honrar o merito de qualquer brasi
leiro" especialmente catharinense contra as

pretençoes exageradas de alguém que não te

nha as necessarias habelitaçoes para desem

penhar o cargo de deputado geral.
E' preciso dar a Deus o que é de Deus, e a

Cezar o que é de Cezar.

Um,� que não engole pílulas.

o esuulo de clnc:o e +eiaxação, eni qtlC se a ChCL a
escola publica ele Seio Pedro d' A lcaiüar«me obri
gaan::co/"I'er à Stla {olha pCL1'a incocar CL auenção
do Exm. Presulctue ela prcomcui, e do senlun: di
reter das cscolo.s,a fim de que remedeiem os escan

dalos que alll se esuio dando entre os quaes meneio
ntuei os sequuuc«.
j ." Pc[ct1'elaxaçáo da escola .e 1náo proceelímen

to do professor, conta apenas com dois ahunno«;
não cosuuue por eompadrice elo respeao» subdire-
1'/01' obtem alies/actos para cclmu: tntegt'ctl11wnle o

ordenado, quc é tt1na 'UC1'dadei1'a scincera.
2, o Os oilcmãcs ah estabelecidos oirom-se o

brigados awuuulo« ensinar a leÍl'urcL aliemõ. Ct se

us filhos, mediante 2;tilOOO meusaes por cada tun

qu anelo aliás qucrumi que elles [assem. tusiru idos
'lia, tuujoa nacional.

3. O professor, nelapodendo obter alguns Ct

lumnos, sen(�o pelo termo, tcni espalhado, e 11les

'nW eo)nmtLlnca�lo aos inspectores de ouorteirão,
que os Srs.}JTcstdenle e che{e de policia [Cln orde
nado parn que os pais traqom. os {ilhas á escola;
mas nem. assim. tem concorrido, 1)01' que o d·ilo

jJ1'o{ess01' não inspira con('iança, e Ct auaovulade
competente deve !ndagc(1"porque; e lO'I'11a1' ali e(:
[cctiia. a discipli11Ct escolar, C01n a nomeação de
'OU( (O pl'o{essol'.

o Vigilante.

CA.MARA 1rJUl\JClPAL.

A Camara municipal desta cidade faz sa
Ler que tendo de solcmnisar-se o dia 2 �le D�
zembro proximo futuro Annlver arlO l'iatah
cio ele S.M. o I�JPERA.DOR com um Te Detl1l1,
Laudctl1!lls na Igreja �[<l,Lriz pelas 11 horas da
manhã,seauindo-se deI ois o Cortejo elo est.ylo
ii Effigie do n1e mo Au O"U c to Senhor no palaci
o da Presielencia, convida por tan to aos seus

municipes a assistir lU a estes actos, e espe·
ra que por tão fau lo motivo tenha logar a il
lulúinacão da cidade, como é do costunle enl

emelhânles dias.
E para que chegue á noticia ele todos se af-

fixa e publica o pre ente.
.

PilÇO da Camara municipal da Cldade do
De terro 2.J de l'ioyernbro cle1860

O Presiden t.e

José JJ[li'i(� do T alie.

o 'ecl'etari

"'[anoel Joaquim tl J/l1wida Coeího.

O CRUZEmO,

'1ARIEDADES.
Gentes, o Chico Cidade
Está um louco varrido:
Agarra, moleques, n'elle
Que é um louco divertido

E' palhaço parasita
Esturdio parlapatao
Não tem cruzes não tem cunhos
o que diz esse asneirão.

Dizem que está maluco
Se assim é, por piedade,
Mande fazer, Senhor Brusque
Exame de sanidade.

o homem por doutorice
E' macaco por banana;
Por causa de não lha darem
Dá com o A1'gOS eU1 pantana,

,

Viva o Doutor do Canudo
Viva o Dr. I'aboleta
Viva o Dr. mula-ruça
Viva o Dr. borboleta

�Ias CEdo-te, charlatão
'Mele a viola no S(:1C:co

Fallas como arangotango
E dansas como UIll macaco.

Escreves que nem um negro
Descendente da Guiné:
Cala a boca pois lu sabes
Somente dizer-mó-mó

Cousa melhor
Peior ja vi
�las cousa assim
Inda não yi.

ANNUNCIOS.
. A Forca Naval estacionada na barra do Nor
te de Sancta Catharina precisa contratar até
31 de �J[lrço �o anno próximo futuro, o for
necimento dos YÍ"yercs abaixo declarados: as
pessoas que quizcren1 fornecer, poderão a

pre en lar suas propostas no dia 15 de De
zernbrodo corren(eanno, à j I horas dama.
nbJ, na sala da Capitania do Porto:
a saber: .

Arroz.
As ucar redondo.
\guardén le.
Azeite doce, 1. sorle
Dito para luzes, 2. sorte.
Carne -erde
Carn c secca·

Farinha de mandioca.
FeijãO.
Pão fre co, de oito OTIras Gaela um.
·a1.

•

Toucinho de �Iina .

Yinaarc de Li boa.
Toei '

os generos elevem ser de primeira
quali dude, sendo o fornecimen to fei to na Cai
eira, ou soas proximidades.

Bordo da Corveta Bahiaua na barra doNor
te de Santa Catharina �4, de Novembro de-
1860.

O Commissario.
Manoel da Silva Guimarães.

Precisa-se a caolbio\ulaI1ilil)10, so

bl'e o BI'igue· Barca Francez ·lIeul·Y et
Louise· e seu carregall1ento, a (Iuan·
lia de 5: 500: 000 pouco IIlais ou ae

nos, para concertos. rCl13ros e des
Ilezas de cósteio do 111eSIllO navio, (IDe
se acha 31'I'ilHldo n' este Ilorto, enl vi·
ugenl tle Buenos Ayres para Celle re

cebel'·se·hiio lu'opostas na ehaneella
ria tio Vice Consulado de França até o

dia 4 de llezellJbro In'oxifll0.
Deslene 28 de NO'ieulbro de j 860.
o Consul da Bélgica, Geren te o Vice Consu

lado de Franca.
•

Iienricue Scllutcl.

LElLAO DE Dl FERSAS FAZEiVDAS,
Lobo dr COI1�p, [arõo leilão.tio. Ru« elo Prince

pc.casa n. 0. 60, de�/lnlJ,.anele sortimento de {a
zctulas cni dt've1'sos lotes; constanelo ele eh itcs, cus
lares, brins ele l'inho e de algodão; cosemiros
p?,elas e de GOTeS, pannos }J'retus e de cores, cas
sinetas �e lã c de algodão, alpacas pretae (J di! 1'0-

1'es,ch�lhns, cas�as. le!lçOS ele seda pretos c de tO

res, duo« de cintas, düos b1'ancos,c1lCllcs de lú ('(1-

cel1ú1'n.e ele a_!godüo.,' camiztu [rtmcezn«, CÚI (IS
tom peito de ltuho,d'!laS cOln peito de chila; mei
as pa1'Ct homens e scnlumis, cortes de coletes de se

da, lã e [ustào, merinbs [retos c de cores ; c mui
tas outra: [azendos. O leüão ]J1'illCljÚ(L1'á hoje
29 do concntc, e nos sequmies dias, ás li fi a-
r as da Iarde.

Soneta Cailuirina 24cle Noiembro de J 860
Lobo e Campa.

P. s.
Communicamos a nossos leiLores, sem comluuo garan

iiI' a nOlicia, que diz-se vai finalmente o r: Uru que pas
sal' a presidencia ao Sr. Mafra; seguindo depois viagClIl,
por terra para o Rio Grande para o que eslá já compran
do e dlspondo animaes. Applaudimos um lal exp diel1-
Ic, e oxalá que elle se rcalise.
O r. Bru que està gasl0; e ninguem mais proprio pa
ra pr sidir a provin ia na quadra presenle do qu o SI;
!llafra, cuja índcpendencia e prudencia, cuja alltoridad�
moral c conhecimenll1 pratico é de Iodos reconhecido. O
venerav I anciüo, não obslante o eu cSlado morbidor
não se negará a preslar mais este yalioso sernço á ca

prorincia.
A opinião publica, de ccrlo será accorde com o que a

cabamos de expendl'r.

DA'-LHE QT.;E AINDA. Z 'RRA.

P. Com qll,e direi lo está o mestre José Lopes a in 111-
lar meio mundo e conspurcar as repula(;Ô alheias com
lrma typographia escamoteada?

H.. Com 11 m smo dircito com que o salleador se coll
ca na eSlrada, e, com armas roubada, exige a bolsa
a vida.

'J'yp Comm. de F, �f. Raposo d'Alrn ida.

R1W du Fonte. II' 19.
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